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“Não podemos esperar mais”: pais lançam vaquinha 
para salvar Bryan, que precisa de cirurgia urgente
Aos 15 anos, Bryan Henrique vê sua luta se intensificar e depende da 
solidariedade da população para realizar cirurgia decisiva em São Paulo

Foto: Cíntia Papile
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Câmara aprova Moção de Aplausos à Portando Click

Aos 15 anos, Bryan Henrique Bisso 
Monteiro enfrenta o momento mais 
desafiador de uma vida marcada 

por lutas constantes desde o nascimento. 
Diagnosticado com o complexo OEIS associado 
à mielomeningocele — um conjunto raro e grave 
de malformações que já o levou a 21 cirurgias 
ao longo da infância e adolescência — o jovem 
agora convive com dores intensas, perda de força, 
rigidez nos membros e sinais cada vez mais 
evidentes de risco neurológico significativo. A 
evolução rápida dos sintomas acendeu um alerta 
dramático entre os especialistas, que apontam a 
necessidade urgente de uma cirurgia complexa, 
cujo custo total pode chegar a R$ 100 mil. Diante 
desse cenário, sua família se mobiliza como 
pode, entre idas e vindas médicas, negativas do 
convênio e o avanço implacável da dor, numa 
corrida contra o tempo para garantir o único 
tratamento capaz de evitar danos irreversíveis e 
oferecer a Bryan a chance de continuar lutando 
por uma vida plena de possibilidades. I  Pág.: 9

A Câmara de Porto 
Feliz aprovou, na 
32ª Sessão Ordiná-
ria desta segunda-

-feira (8), a Moção de Aplau-
sos à Portando Click – Revista 
Virtual. A homenagem, pro-
posta pelo vereador Adilson 
de Jesus Casagrande (União 

Foto: arquivo familiar

A Câmara de Porto Feliz celebrou, 
na noite de segunda-feira (8), 
a primeira entrega da Medalha 

Legislativa Professor Nelson Moraes, 
honraria criada para reconhecer o 
mérito estudantil e homenagear um 
dos educadores mais influentes da 
cidade. Em Sessão Solene marcada 
por emoção e homenagens, 18 alunos 
das redes pública e privada receberam 
a medalha, em uma cerimônia 
que também destacou o legado de 
dedicação à educação e à vida pública 
deixado pelo professor Nelson 
Moraes. I Pág.: 12

Brasil), reconhece os 11 anos 
de trabalho do veículo, cele-
brados no último sábado (6). 
Casagrande destacou a tra-
jetória da Portando Click, 
que se tornou referência em 
comunicação no município 
e região. Hoje, os canais da 
plataforma somam mais de 

2 milhões de visualizações 
mensais e contam com parce-
rias com empresas, entidades 
e colunistas. Paulo Henri-
que Baldini, diretor-geral da 
PH Baldini Comunicação e 
Eventos, agradeceu a home-
nagem e ressaltou o compro-
misso com o público. 

Foto: Cíntia Papile
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CAMPANHA JORNAL O ARAUTO

CAMPANHA EM APOIO ÀS INSTITUIÇÕES DE PORTO FELIZ
Desde a edição impressa de julho de 2023, o Jornal O ARAUTO 

disponibiliza gratuitamente, todos os meses, uma página para 
divulgação das instituições filantrópicas da cidade. É uma forma de 

contribuir com o trabalho das instituições de Porto Feliz. A instituição 
que quiser participar do projeto, basta entrar em contato com o jornal. 

Faça um gesto de amor e seja um colaborador. Ajude as instituições 
filantrópicas do nosso município.
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Foto: Adolpho Oscar de Almeida – Acervo de José Augusto Costa e Silva

MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ: O Prédio Charmoso 
da Rua Altino Arantes!

Por Reinaldo Crocco Júnior

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor e 
pesquisador
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A foto que 
ilustra esta 
p o s t a g e m 
é da déca-

da de 1990 e mostra 
um dos mais belos 
e imponentes casa-
rões entre todas as 
construções antigas 
que marcaram uma 
época saudosa na 
vida de milhares de 
cidadãos porto-fe-
licenses. O vistoso 
prédio que sempre 
despertou a atenção 
de todos quantos 
transitassem pelo 
local, situava-se na 
Rua Altino Aran-
tes, esquina com a 
Rua Joaquim Olavo 
de Carvalho, exa-
tamente onde hoje 
existe uma casa de 
comércio ao lado do 
atual prédio da Pa-
daria Pão D’Oro. 

Consta que esse 
casarão foi constru-
ído no final da dé-
cada de 1930 pelo 
comerciante libanês 
Sr. José Antônio, 
cujo armazém de 
secos e molhados 
funcionou por mui-
tos anos na calçada 
oposta, na mesma 
confluência das ruas 
Altino Arantes e 
Joaquim Olavo de 
Carvalho. O imóvel 
representava uma 
construção muito 
atraente não apenas 
por sua linha arqui-

tetônica, mas tam-
bém pelas árvores 
que o rodeavam. 

O Sr. José An-
tônio, construtor e 
primeiro morador 
do belo casarão, 
nasceu na cidade 
libanesa de Mar-
jayoun – província 
de Nabatiye – lo-
calizada na região 
sul do Líbano e, de 
acordo com as in-
formações obtidas, 
chegou a Porto Fe-
liz no ano de 1915 e 
aqui constituiu sua 
família. 

O Sr. José Antô-
nio casou-se com a 

Sra. Amélia Tara-
bay Antônio e des-
sa união vieram os 
filhos Milton An-
tônio, Alberto An-
tônio, José Antônio 
Filho (Zézo) e Flá-
vio Antônio, todos 
eles com respeitá-
veis participações 
no comércio e nos 
diversos movimen-
tos sociais desta ci-
dade. 

Após o falecimen-
to do Sr. José Antô-
nio, outras famílias 
p o r t o - f e l i c e n s e s 
também ocuparam 
o belo e charmoso 
casarão como casa 

residencial. 
Ressalte-se que 

esse imponente pré-
dio foi edificado na 
divisa com o terreno 
histórico onde, an-
teriormente, existiu 
a Casa da Maçona-
ria, uma construção 
de linha arquitetô-
nica também ousa-
da para a época, em 
cujas dependências 
foi fundada a Santa 
Casa de Misericór-
dia de Porto Feliz, 
no dia 12 de julho 
de 1908. 

Infelizmente essa 
bela obra de arqui-
tetura já não mais 
existe, assim como 
tantas outras que 
lembravam momen-
tos marcantes e po-
éticos da histórica 
Terra de Ararita-

guaba! 
Salve Terra das 

Monções / Tua gen-
te varonil / Honrará 
tuas tradições / E a 
grandeza do Brasil!

Instagram: 
@reinaldocrocco
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Você já parou 
para pensar 
em como a 

nossa vida virou uma 
lista de tarefas inter-
minável? Acordamos 
com o despertador, 
corremos para cum-
prir prazos, respon-
demos e-mails até 
tarde e, quando per-
cebemos, o dia aca-
bou e a sensação é de 
que não fizemos nada 
por nós mesmos. A 
sociedade de hoje 
nos vende a ideia de 
que estar ocupado é 
sinônimo de sucesso, 
e a palavra de ordem 
é uma só: produtivi-
dade. Mas, no meio 
dessa correria toda, 
onde é que ficamos?

Nessa maratona di-
ária, o autocuidado e 
o prazer viram luxos 
que a gente empurra 
para “quando sobrar 
um tempo” — e esse 
tempo nunca chega. 
A gente entra no pilo-
to automático, focan-
do no que é urgente 
e no que os outros 
esperam, e deixa de 
lado o que realmen-
te importa: a nossa 

saúde como um todo, 
principalmente a 
mental. É como se o 
nosso emocional fos-
se um item que pode 
ser riscado da lista, 
ou um problema que 
a gente resolve de-
pois.

O problema é que 
a vida não espera. As 
pressões, as tristezas 
e os desafios continu-
am chegando, e tudo 
o que ignoramos e 
engolimos acaba se 
acumulando, virando 
uma bomba-relógio. 
É nesse ponto de es-
gotamento que deve-
mos nos questionar: 
“Onde eu posso parar 
e respirar?”. E é aí 
que podemos refletir 
sobre a importância 
do espaço terapêuti-
co. 

Além disso, ao vi-
ver nesse ritmo sem 
pausa, acabamos nos 
perdendo de quem 
realmente somos. As 
obrigações viram a 
nossa identidade, e o 
que nos fazia vibrar, o 
que era só nosso, fica 
esquecido. A gente se 
sente totalmente des-

conectado e perdido 
da pessoa que é, por-
que passamos tanto 
tempo sendo o que os 
outros esperam que a 
nossa própria essên-
cia se apaga.

É fundamental en-
tender que a terapia 
não é algo mágico, 
que só por eu estar 
fazendo, isso já sig-
nifique que todos os 
meus problemas irão 
se resolver instanta-
neamente, mas é um 
espaço essencial para 
o autocuidado. Ela 
é um dos caminhos, 
talvez o mais estru-
turado, para a gente 
parar e refletir sobre 
o quanto temos nos 
abdicado de coisas 
que nos fazem bem. 
Sabe aquele hobby, 
aquele tempo com 
amigos, ou até mes-
mo aquele momento 
de silêncio? A terapia 
é o lugar onde a gente 
pode olhar para essas 
perdas com calma e 
entender como resga-
tar a nossa vida para 
além das obrigações.

No nosso cotidia-
no, a pressão é para 

sermos super-heróis: 
não podemos nos 
abalar, temos que es-
tar sempre dispostos, 
evoluindo em tudo, 
num ritmo que não 
respeita quem somos 
de verdade. A terapia 
é o contrário disso. 
É o lugar onde po-
demos, finalmente, 
ser nós mesmos, sem 
máscaras. É onde as 
nossas questões mais 
íntimas e pessoais 
podem aparecer, po-
demos dar voz aos 
nossos sentimentos e 
pensamentos.

A terapia é aquele 
momento de pausa 
que você merece. Um 
tempo sem a obriga-
ção de ser produtivo, 
onde você pode sen-
tir e viver suas do-
res, lutos e angústias 
sem o julgamento ou 
a pressa do mundo 
lá fora. É um convi-
te para desacelerar e 
entender que cuidar 
da saúde mental não 
é mais uma tarefa na 
lista, mas sim a base 
para uma vida mais 
leve, equilibrada e 
consciente.

Aquele Respiro que Merecemos: Qual o Lugar da Terapia 
no Meio da Correria do Nosso Dia a Dia

Por Luiz Felipe Martelini Muller dos Santos

Luiz Felipe Martelini 
Muller dos Santos é 
psicólogo e atua com foco 
no autoconhecimento, 
no desenvolvimento 
pessoal e na construção 
de relações acolhedoras 
e de escuta. Oferece 
atendimentos presenciais e 
online para adolescentes, 
adultos e idosos. Possui 
experiência significativa 
com grupos terapêuticos 
voltados a pessoas em 
situação de dependência 
química, promovendo 
vínculo, reflexão e 
abertura ao sentido da 
existência. Atualmente, 
cursa especialização 
em Psicologia 
Fenomenológico-
Existencial, orientando 
sua prática para o 
fortalecimento da 
autenticidade e da 
singularidade de cada 
sujeito — entendendo o 
cuidado psicológico como 
um espaço para ser quem se 
é, com presença, coragem e 
responsabilidade.

Afastamentos por transtornos crescem 134% no Brasil
O Brasil enfrenta 

uma crise de saú-
de mental. Segun-
do levantamento 

do Ministério Público do 
Trabalho (MPT), o número 
de afastamentos relaciona-
dos a transtornos mentais 
no mercado de trabalho au-
mentou 134% entre 2022 
e 2024. Especialistas ex-
plicam como identificar os 
primeiros sinais e qual é o 
momento certo para buscar 
ajuda.

O psicólogo e professor 

da Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro 
(PUC-RJ) Matheus Karou-
nis afirma que a sobrecarga 
de trabalho e as demandas 
excessivas impostas aos 
funcionários são os princi-
pais fatores que contribuem 
para o adoecimento mental.

”Quando o colaborador 
se vê sobrecarregado com 
tarefas e prazos irrealistas, 
isso gera um estresse crô-
nico que pode desencadear 
problemas de saúde”, diz.

“Outro aspecto relevan-

te é a falta de autonomia e 
controle que o trabalhador 
possui sobre suas próprias 
atividades. Quando não 
há margem para decisão e 
adaptação das tarefas, isso 
impacta negativamente o 
bem-estar psicológico”, ex-
plica.

De acordo com o psi-
cólogo Matheus Karounis, 
o trabalhador precisa ficar 
atento a mudanças no com-
portamento e no estado 
emocional, pois esses po-
dem ser os primeiros sinais 

de alerta.
“Alguns dos principais 

indicadores são a fadiga 
crônica, o cansaço exces-
sivo mesmo após períodos 
de descanso, a dificuldade 
de concentração, o esqueci-
mento e a queda no desem-
penho profissional”, explica.

O professor da PUC-
-Rio também aponta que 
alterações de humor, como 
irritabilidade, tristeza e an-
siedade, assim como distúr-
bios do sono, como insônia 
ou sonolência excessiva, 

Instagram: 
@luizmartelini.psi
@firstclinicpsicologia

podem sinalizar a presença 
de problemas psicológicos. 
Queixas físicas, como dores 
de cabeça e problemas mus-
culares ou gastrointestinais, 
também podem estar rela-
cionadas.

“Quando o indivíduo 
perceber essas mudanças 
em si, é fundamental que ele 
fique atento e procure aju-
da profissional, pois quanto 
mais cedo o problema for 
identificado e tratado, me-
lhores serão as chances de 
recuperação”, afirma.



EVENTO GASTRONÔMICO
Lugar do Vinho e Du Levain promovem noite de 
harmonização memorável em Porto Feliz
Quem passou pe-

las imediações 
da Pizzaria Du 
Levain na noi-

te da última quarta-feira 
(11) talvez não imaginas-
se a viagem sensorial que 
acontecia ali dentro. Em 
uma iniciativa que coloca 
Porto Feliz no radar da 
alta gastronomia, a casa 
recebeu a Experiência De-
gustação Harmonizada, 
promovida pelo e-com-
merce Lugar do Vinho, 
nova empresa sediada no 
município.

A condução da degus-
tação ficou a cargo de 
Pedro Cresti, proprietário 
do Lugar do Vinho, que 
guiou os convidados por 
uma curadoria meticulo-
sa de rótulos e sabores. A 
Pizzaria Du Levain apre-
sentou pratos inéditos e 
exclusivos para o evento, 
além de um serviço impe-
cável.

O começo da jornada
A noite começou com 

frescor: uma salada de 
tomates em que a acidez 

do balsâmico dialogou 
perfeitamente com a viva-
cidade de um Vinho Verde 
português. Em seguida, 
um ceviche harmonizado 
com um Vinho Laranja 
uruguaio surpreendeu o 
público — uma escolha 
ousada, porém certeira, 
que evidenciou a versati-
lidade e a complexidade 
dessa categoria de vinhos 
em ascensão.

A revelação nacional
Uma das grandes sur-

presas da noite veio com 
a bruschetta de brie com 
jamón, acompanhada por 
um vinho brasileiro da 
Serra Gaúcha, da viníco-
la Garbo. O impacto foi 
imediato: entre os convi-
dados, o sentimento era de 
surpresa e admiração. O 
rótulo não apenas harmo-
nizou com a untuosidade 
do brie como brilhou, re-
afirmando que a produ-
ção nacional de altíssima 
qualidade já rivaliza com 
grandes terroirs interna-
cionais — uma quebra de 
paradigmas servida em 

Foto: divulgação

taça.

Clássicos e ícones
Quando as pizzas che-

garam, a harmonização 
ganhou intensidade e ele-
gância. A pizza de cogume-
los encontrou seu par per-
feito em um Pinot Noir da 
Borgonha — combinação 
clássica, executada com 
maestria. Para acompanhar 
as pizzas de palmito com 
bacon e a tradicional mar-
gherita, a robustez italiana 
entrou em cena: um Villa 
Antinori, um Supertosca-
no de primeira linha, e um 
Chianti Classico da cente-
nária Mazzei. Vinhos his-
tóricos, taninos afinados e 
aquela acidez gastronômi-
ca inconfundível deram um 
desfecho brilhante à etapa 
salgada.

A sobremesa trouxe 
uma pannacota delicada 
acompanhada por um Lam-
brusco frisante da Emilia-
-Romagna. O dulçor equi-
librado do vinho encontrou 
a suavidade da sobremesa, 
encerrando a noite de for-
ma precisa e elegante.
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A Escola Legislativa 
Porto-Felicense 
(ELEP), vinculada 
à Câmara Muni-

cipal de Porto Feliz, reuniu 
mais de 50 pessoas no dia 3 
para a palestra “Transtorno 
do Espectro Autista: Co-
nhecimento como caminho 
para a inclusão”, realizada 
em parceria com a APEL e 
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POLÍTICA

Foto: Cíntia Papile

A Câmara Muni-
cipal de Porto 
Feliz realizou, 
na noite de se-

gunda-feira (8), a 32ª 
Sessão Ordinária do ano. 
Cinco projetos pautados 
foram aprovados por 
unanimidade — dois 
incluídos na Ordem do 
Dia e três em regime de 
urgência especial. Tam-
bém foram aprovadas, 
igualmente por unani-
midade, cinco moções 
de aplausos. Um parecer 
da Comissão de Justiça e 
Redação referente a uma 
emenda a projeto de lei 
foi aprovado por 7 votos 
contra 3. Ao longo da 
sessão, seis vereadores 
fizeram uso da palavra 
no Tema Livre.

As moções de aplau-
sos aprovadas homena-
gearam diversas perso-
nalidades e instituições. 
A presidente da Casa, 
vereadora Roselene dos 
Santos, dedicou moção 
ao Sr. Peterson Gesiel 
de Oliveira, o “Beto”, 
pelos seus 20 anos de 
dedicação ao ministério 
infantil. O vereador Luís 
Henrique Diniz home-
nageou a Rádio 93 FM 
pelos oito anos de contri-
buição à comunicação, 
cultura e informação de 
Porto Feliz e região. O 
vereador Marcelo Tua-
ni apresentou moção ao 
empresário Willian Ga-
loni, em reconhecimen-

to ao destaque no setor 
empresarial e na área de 
responsabilidade social. 
O vereador Adilson Ca-
sagrande homenageou o 
Portando Click – Revista 
Virtual, pelos 11 anos de 
atuação. Já a vereadora 
Lúcia Caballero dedicou 
moção ao jovem Bruno 
Alves Nunes Yoshihara, 
pelo destaque alcançado 
no automobilismo virtu-
al.

Também foi aprova-
do o Parecer 75/2025 
da Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Reda-
ção (CCJR), contrário 
à Emenda Substitutiva 
nº 1 ao Substitutivo nº 
1 do Projeto de Lei nº 
41/2025, que institui 
o Programa Dinheiro 
Direto nas escolas mu-
nicipais. A emenda, 
de autoria do vereador 
André Bizan, propunha 
incluir escolas de educa-
ção especial qualificadas 
como beneficentes ou 
de atendimento gratuito, 
além de reforçar a obri-
gatoriedade da presta-
ção de contas. A CCJR 
— composta pelos ve-
readores Marcelo Tuani, 
Luís Antônio Gutierre 
Ruiz e Luís Henrique 
Diniz — entendeu que 
a emenda apresentava 
incompatibilidade com a 
técnica legislativa e vício 
de inconstitucionalidade, 
por alterar o rol de bene-
ficiários de um progra-

ma governamental de 
competência exclusiva 
do Executivo. Com a 
aprovação do parecer 
contrário por 7 votos a 3, 
a emenda foi arquivada. 
Votaram a favor do pare-
cer os vereadores Adil-
son Casagrande, Ana 
Paula Melo, Luís Antô-
nio Ruiz, Luís Henrique 
Diniz, Marcelo Tuani, 
Pascoal Laturrague e 
Paulo Benedetti; e con-
tra, os vereadores André 
Bizan, Lúcia Caballero e 
Odélio Leite.

As duas proposituras 
incluídas na Ordem do 
Dia foram aprovadas 
por unanimidade. O Pro-
jeto de Lei 50/2025, de 
autoria da vereadora Ro-
selene dos Santos, insti-
tui no calendário oficial 
do município o evento 
“Adora Porto”, a ser re-
alizado anualmente no 
mês de novembro. Já o 
Projeto de Lei 51/2025, 

Câmara aprova projetos sobre calendário municipal, 
crédito ao PortoPrev e novas vagas na Educação
Medidas envolvem atualização orçamentária, reorganização da 
rede de ensino e ajustes na legislação da Guarda Civil Municipal

de autoria do Executi-
vo, autoriza a abertura 
de crédito adicional es-
pecial no valor de R$ 
10 mil, destinados ao 
Instituto de Previdência 
Social dos Servidores 
Públicos de Porto Feliz 
(PortoPrev), com re-
cursos provenientes de 
excesso de arrecadação 
decorrente de honorários 
sucumbenciais de pro-
cessos judiciais.

Três proposituras de 
autoria do Executivo 
foram aprovadas em 
primeira discussão, em 
regime de urgência espe-
cial, e retornarão para se-
gunda votação na próxi-
ma sessão. O Projeto de 
Lei 55/2025 atualiza o 
PPA 2022/2025 e a LDO 
2025 para alinhá-los à 
Lei Orçamentária Anual, 
conforme determina a 
Lei de Responsabilidade 
Fiscal. O Projeto de Lei 
Complementar 5/2025 

cria vagas na Secretaria 
Municipal de Educação, 
incluindo um cargo de 
Diretor de Escola, três 
cargos de Professor Co-
ordenador Pedagógico 
da Educação Básica e 
dois cargos com função 
gratificada de Asses-
sor de Direção Escolar, 
em razão da criação da 
EMEF Maria José de 
Oliveira – “Altos do Je-
quitibá” em período in-
tegral e das demandas da 
educação infantil. Já o 
Projeto de Lei Comple-
mentar 6/2025 altera dis-
positivos da Lei Com-
plementar nº 260/2025 
referentes à progressão 
vertical automática da 
Guarda Civil Munici-
pal, passando a exigir 
aprovação em exame 
psicológico para porte 
de arma e modificando o 
critério de promoção de 
maior antiguidade para 
precedência hierárquica.

Câmara reúne público para debate sobre inclusão e TEA
a Secretaria Municipal de 
Educação. A abertura con-
tou com o vice-presidente 
Marcelo Tuani, o diretor 
da ELEP, Luís Araújo, e a 
palestrante Danielle Smith 
Balloni, que ressaltaram a 
importância de discutir o 
TEA nos contextos escolar, 
familiar e social. A vereado-
ra Lúcia Caballero também 

participou, e a presidente da 
Câmara, Roselene dos San-
tos, acompanhou o encerra-
mento.

Danielle, pedagoga es-
pecialista em TEA e Edu-
cação Especial e Inclusiva, 
apresentou conceitos fun-
damentais, sinais de alerta, 
diagnóstico, tratamento e 
orientações de acolhimen-

to. O público, formado por 
profissionais da educação 
e familiares, participou ati-
vamente. Com mais de 15 
anos de experiência na rede 
pública de Campinas e vi-
vência como mãe de uma 
criança autista, a palestrante 
trouxe tanto conhecimento 
técnico quanto sensibilida-
de.

O evento também con-
tou com representantes da 
Secretaria de Educação e 
do Conselho Municipal 
de Educação. A ELEP re-
forçou seu compromisso 
com uma educação cidadã 
e inclusiva, destacando a 
importância de ampliar a 
compreensão sobre o TEA 
e combater estigmas.
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A luta de Bryan: adolescente enfrenta avanço de 
doença rara e família faz vaquinha para cirurgia

Bryan Hen-
rique Bisso 
M o n t e i r o , 
de 15 anos, 

filho de Vanessa Bis-
so e Moacir Moyses 
Monteiro, enfrenta 
uma das fases mais 
difíceis de sua vida. 
O adolescente nas-
ceu com o comple-
xo OEIS associado 
à mielomeningocele, 
uma condição congê-
nita rara e grave que 
envolve múltiplos de-
feitos e exige cuida-
dos intensivos desde 
os primeiros dias de 
vida. Ao longo de sua 
trajetória, Bryan já 
passou por 21 cirur-
gias — três delas na 
coluna — sempre de-
monstrando coragem 
e determinação.

O complexo OEIS 
é definido por um 
conjunto de malfor-
mações graves que 
afetam diferentes 
sistemas do corpo, 
como a região ab-
dominal, urinária, 
intestinal e a colu-
na. Essas alterações 
envolvem defeitos 
estruturais impor-
tantes no desenvolvi-
mento desses órgãos 
e exigem cuidados 
especializados des-
de o nascimento. A 
mielomeningocele, 
uma das condições 
associadas ao qua-
dro, é considerada o 
tipo mais grave de 
espinha bífida, ca-
racterizada por uma 
abertura nas costas 
que compromete a 
medula e os nervos.

Mesmo com fisio-
terapia, aplicações 

de botox e sessões 
de natação desde o 
nascimento, Bryan 
começou a sentir for-
tes dores na coluna 
no início deste ano. 
A dor se intensificou 
a ponto de ele não 
conseguir mais dei-
tar de barriga para 
cima nem dormir 
sem analgésicos e re-
laxantes musculares. 
Nos últimos meses, 
o quadro piorou: ele 
começou a perder 
força na mão esquer-
da e suas pernas per-
manecem rígidas o 
tempo todo.

A família buscou 
respostas com o neu-
rocirurgião do con-
vênio, mas, apesar 
dos sintomas graves, 
ouviu reiteradas ve-
zes que “estava tudo 
bem” e que se tratava 
apenas de sequelas 
da mielomeningoce-
le. Levando laudos 
de outros especialis-
tas que indicavam o 
contrário, a mãe in-
sistiu por novos exa-
mes. A resposta que 
recebeu foi um en-
caminhamento para 
a AACD (Associa-
ção de Assistência à 
Criança Deficiente), 
mesmo após explicar 
que Bryan já havia 
passado por atendi-
mento lá, sem solu-
ção para o problema 
atual.

Sem alternativa, os 
pais decidiram recor-
rer ao neurocirurgião 
que havia operado 
Bryan anteriormente, 
embora ele já estives-
se fora do convênio 
há quase nove anos. 

Aos 15 anos, Bryan Henrique vê sua luta se intensificar e depende da 
solidariedade da população para realizar cirurgia decisiva em São Paulo

Pagaram R$ 700 pela 
consulta e, finalmen-
te, tiveram acesso a 
um diagnóstico real: 
Bryan está com a 
medula presa e com 
nervos do pescoço 
gravemente compri-
midos, condição que 
o especialista com-
parou a um AVC, de-
vido ao risco neuro-
lógico crescente.

Segundo o médico, 
Bryan precisa passar 
por três cirurgias: 
limpar o ponto que 
está vazando, des-
comprimir os nervos 
do pescoço e soltar 
a medula. Apenas 
a parte médica cus-
ta R$ 50 mil, mas o 
custo total do proce-
dimento, incluindo o 
hospital em São Pau-
lo, pode chegar a R$ 

100 mil.
A família tentou 

conseguir a cirurgia 
pelo convênio, mas 
sem sucesso. Um ad-
vogado explicou que, 
com uma liminar, a 
operação até pode-
ria ser autorizada, 
mas seria feita por 
um médico escolhi-
do pela operadora 
— uma opção que os 
pais descartam devi-
do à complexidade 
do caso e ao histórico 
cirúrgico de Bryan.

Além disso, sem 
essa cirurgia na colu-
na, Bryan não poderá 
realizar outro proce-
dimento importante: 
a cirurgia para fecha-
mento da bexiga, es-
perada para este ano.

Com todas as por-
tas se fechando e 

vendo o sofrimento 
do filho aumentar 
a cada dia, os pais 
criaram uma vaqui-
nha online para arre-
cadar os recursos ne-
cessários. O pedido é 
simples, direto e do-
loroso: ajudar Bryan 
a voltar a viver sem 
dor.

Doações podem 
ser feitas via Pix pela 
chave: 5841518@
vakinha.com.br

Ou pelo link da va-
quinha: https://vaka.
me/5841518

Cada contribuição, 
cada compartilha-
mento e cada ges-
to de solidariedade 
aproximam Bryan 
da chance de aliviar 
a dor e continuar lu-
tando pelos seus so-
nhos.
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ANIVERSARIANTES & EVENTO
Câmara entrega Medalha Professor 
Nelson Moraes e homenageia 
estudantes destaques de 2025

A Câmara Muni-
cipal de Porto 
Feliz realizou, 
na segunda-fei-

ra (8), a Sessão Solene 
de entrega da Medalha 
Legislativa Professor 
Nelson Moraes, insti-
tuída pela Resolução 
352/2024, de autoria do 
vereador Marcelo Tuani. 
A honraria homenageia o 
educador e líder político 
Nelson Moraes, cujo le-
gado de dedicação à edu-
cação e à vida pública 
marcou profundamente 
o município. 

Durante a cerimônia, 
foram entregues 14 me-
dalhas a alunos do 9º ano 
do Ensino Fundamental 
II e do 3º ano do Ensino 
Médio que se destaca-
ram em 2025, entre os 
18 estudantes indicados 
pelas redes pública e 
privada de ensino. A so-
lenidade foi aberta pelo 
vice-presidente da Câ-
mara vereador Marcelo 
Tuani, que ressaltou a 
importância de valorizar 
a educação e reconhecer 
o mérito estudantil. 

A presidente da Câ-
mara, vereadora Rosele-
ne Maria de Souza dos 
Santos, encerrou a Ses-
são com um discurso de 
agradecimento. O evento 
contou com a presença 
dos vereadores, convi-
dados, familiares do pro-
fessor Nelson Moraes 
— Maria Amélia, Sofia 

ANIVERSARIANTES:

Na sexta-feira 12, 
aniversariou GENI

Na terça-feira 16, 
aniversaria GERÃO

Na segunda-feira 15, 
aniversaria MIGUEL

Na quarta-feira 17, 
aniversaria PABLO

e Marina. As escolas do 
município foram convi-
dadas a indicar estudan-
tes destaques, resultando 
em 18 nomes encami-
nhados à Câmara. 

Estiveram presentes 
para receber a home-
nagem os alunos Davi 
Naldi Nogueira, Joaab 
Vilela da Silva, Beatriz 
Miranda Ordine, Luiza 
de Freitas Campos, Ga-
briele Pereira, Matheus 
Amates de Oliveira, Da-
vid William da Silva Ri-
beiro, Francielly da Rosa 

Santos, Pietra Lemes Pe-
ressin, Gustavo Assolari 
Franco, Egberto Lucas 
Ribeiro dos Anjos, Ma-
ria Eduarda Alcântara de 
Souza, Giovane Henri-
que Teixeira da Silva e 
Pedro Henrique Trentin, 
representado pelos pais. 

Também foram ho-
menageados, mas não 
puderam comparecer, 
Felipe Scoparo Matias, 
Sofia Lima de Oliveira, 
Isabela Barbosa de Pau-
la e Tainara da Cunha de 
Souza.
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